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Subscreve-se . a,20U000 rs. por hum anno ;
, 10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-

zes , em casa dos Srs. Viuva, Campos Bel-
fos, &.. Lameira, Rua do Ouvidor N.o 75,
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CIONAL , e distribue-se todos os dias
que não forem de guarda , pelas 8 horas
da manhã.
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PARTE OFFIC LAT..

MINISTERIO DA MARINHA.

* 111w. e Exc. Sr. — Tenho a honra de passar
ás . mãos de V. Ex. as participações aonexas
dirigidas • a este Quartel General pelo 2.° Te-
nente Commandante da Escuna — Lebre — , Eus
baenio Aprigio da Veiga , e o 2.° Tenente Pa-
trão Mói. Antonio Pimenta , ácerca do PataXo
Portuguez — Santo Antonio — , apresado pela
mesma Escuna , e igualmente todos Q9 papeis
concernentes á referida presa. -- Pela participa.
ção do dito Commandante V. Ex. será inteira-
do , que eus vez de 117 escravos , são 129
do gim oceorreo na CoMmiss:io da mencionada
'Esc ná e das providencias , que elle depreca,
Para que os escravos tenhão quanto antes algum
destino , a lim de pôr termo ao escorbuto , de
que já estão afectados ; como tambein da bre-

- :vidade . do processo do . cOstunie , e a maneira
porque elles devem ser municiados dos ,niatiti-
mentos , que Precisão.

Deos Guarde a V. Ex. Quartel General tia
'Marinha 12 de Junho de 1834. --Illm. e • Exc.
Sr. Joaquim José Rodrigues Torres , Ministre
e Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha.
--Francisco Bibiano de Castro.
, 111m. Sr. — Tendo no dia 7 do corrente
sahido deste Porto , cio consequencia da ordem
do Exc.. Sr. Ministro da Marinha , que me foi
caiu muni 	 por V. S. , dirigi-me para o Sul.
Chegando até á vista , de S. Sebastião , torrsei aa
voltar para. o Norte , e no dia 9 quasi á
te estando esta Escuna 3 milhas ao SISO.*da
Ilha de Jorge, 'Grego avistei huma véla , que
demandava a terra ; seguindo ao que se podia
jelgar o ruino de NO. , principiava a atsoí-
tecer , no tempo que se achava bonançoso , mas
carregado , entrou a vir de S. SO. , ficando a
terra tão-cobel ta , que não se podia reconhecer
*empo algum. Apenas eu dei vista daq trena vé-

P la , logo a proctuei a remos ; e cum, escureces.
se , e não pudesse mais divisai a , segui • o rumo
SE. ; i poratie sendo a aragem, que se levantou
do S. SO. , e havendo muno mar , julguei que
aquelle Navio se veria obrigado a afastar da
terra , seguindo no bordo do mar , pois que
não podia intentar a entrada em qualquer lu-
gar, pelo muito que a terra se achava enfuma-
çada ; e nem podia conservar-se de capa, vis-
ta	 aproximação da enseada da Marambaia
para onde as agoas corrião 'com muita força.
'fendo seguido proximamente aquelle rumo to-
da a noite, e não vendo 'aquella véla na ma-
nhã do 'dia 10, julguei que ella teria andado
mais arribada , e por isto mandando arriar
segui o rumo E. NE. , e senão 8 horas qdan-
do avistámos huma véla , que vinha simindo
da terra, Seguindo o rumo E. SE. Logo jul-
guei que devia ser esta aquella véla , que eu
vira' na noite antecedente , pois vinha seguindo
o turno , s que eu julgava , que elle terra segui-
do , e se achava entre a ponta da Guaratiba
e a Marambaia , que estavão em vista. Serião
10 horas quando cheguei á falia , e tendo eu
içada a nossa • Bandeira , e Flansula , elle me

•responde° , afectando a lingua Hespanhola , de
"maneira que nunca pude entender cousa algos

ma ; e tendo içada a Bandeira de Buenos Ay-
res. O muito mar que fazia, me impossibilita-
va de mandai' o registar , e por isso me con-
servei segninoda o, até que o marinheiro de cias-
)
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'se Superior, José Gonçalves , se oferece° para i não queria que sahisse , e já estava mandando
hir , registai-o , ainda ,4 u e asperigo de vida era fundear. O Patrão Mór voltou a bordo , e els..
bern patente em hir -fazer tal, registo , pelo mui. tão com o seu Escaler rebocou a Escuna que
to mar que fazia ; eu aceitei o seu , offerecimen• saldo por ter a visita de Villegaignon dado a
to . por recear , que de noite me escapasse aquel• senha. Logo que chegámos fora da barra , vi-
te Navio. Aquelle marinheiro com mais 4 forão mos velejado o Pataxo , que huma Lancha do
no uniu> Escaler , que eu tinha ," rine com mui- Arsenat , que viera com o Patrão Mór encon-
to trabalho eu pude lançar ao 'mar , e tiverão trára • fundeado n'huma .das partes mais • perigo-
a foituna de poder subir Manche Navio , e te. sas esperando a done a cada momento. • Com
bentando depois a bossa do Escaler , foi leva- o soccorro 'desta Lancha , os cinco homens que
do pelo mar. Apenas enes .. saltarão, logo fizes eu lá tinha poderão suspender , e diligenciarão
rão o signal , que eu lheS tinha dado, e então tirar-se do perigo quando eu lá cheguei. Então
conhecendo eu que trazia escravos o mandei conservei-me todo o dia em conserva delle , e
seguir para este Porto , .que estava á vista , por com, a enchente entramos neste Porto , onde futi-
que não podendo metter-lhe dentro mais gente , deei horitem pelas 9 horas da 'noite.
temia que de noite me fugisse , matando , ou Tambem ',levo ao conhecimento de V. S. , que
prendendo os. ditos 5' homens , que lá se acha- quando. hontem estive em conserva do Pataxo
vão. O vento 'que se tinha passado ao SO. , fora da barra , fui na Lancha do. Patrão .Mor
entrou a calmar , da Raza 'para dentro , e de- a bordo delle levar mais gente , para o guarnea
fronte do costão de Santa., Cruz a calma era cer , e , como não podia fazer hum inventario
perfeita. O vagalhão .era muito forte , e princi- regular por isto reporiandó•Me ao depoimen-
piOu a ,ensacar s eáa Escuna., e aqUelle Pataxo , to dbs mesmos apresadosr,....fizss o:Inventario
o . que 'vendo •.'coM's intervallos.3 tiros 'de 'que • remesso , junto com as ,declaraçõesss por... els
peça.' Então .sés levado 'pelas agoas , tive a for- les feitas , e assignadas ;' e Com — aS teSteinunhas
tuna. de passar a Fortaleza • de Santa Cruz , e que isto presenciarão ; remetto . igualmente o
miá . vi mais o Patas° ,S, que ficava em perigo Passaporte , e Matricula „ que me , forão entre-
evidente. Julgo que por ter dado 3 tiros , 3 gues pelo Mestre, não me dando o despacho
Fortaleza de Santa Cruz me obrigou a fundear do Porto d'onde saldo , ou documento algum
entre dia, e a Lage ; pois .que apeiar de eu que mostre o lugar (Ponde ,saldo', e ara5. onde
repetidas vezes ter dito as razões , d' ali me hia , allegando para desculpar esta: falta 	 a ras
ameaçarão de metter ao . fundo, se immediatamen- zão que se vê nas citadas declarações. Se da
te. não *fundeava o que fiz com 'Imito risco , clausula expressa no Passaporte ,' - que este
por ser muito Mão tal fundeador. rÉal foi o soe- Navio tirou quando embandeirou á' Portugue-
corro , que ella me prestou !! Basta ter algum z'a , se pode deduzir , que elle .hoje Pode até ser
amor tle humanidade , e de propria reputação , julgado Pirata ; da Matricula consta quem lie
para se poder ajuizar, qual seria o meu esta- o Mestre, e o Dono. Da derrota , que me foi
do naquellas . circunstancias. Hum dilema cruel apresentada se vê com algum exame a sua fed.
me atormentava. Ou o Pátaxo perecia, e,então sidade eu igualmente a remeta°.
eu seria-accusticlo , por ter entrado cola tal tem- Ainda que das declarações por . elles feitas
po ou não perecia, e então elle podia escapar- conste que os' Escravoa erão cento e dei, com
se , e aproveitando-se do terral , que ao depois tudo passando hoje a contal-os , 'achei cento
principiou a ventar. Se elle perecesse , [atribui. vinte e nove pretos vivos, e hum 'morto', o
titio isto a deleixo , 011 ignorancia minha ; mas que junto a quatro mOrtos , que hontein forão
se elle escapasse ? Posto neste estado pela or. por elles lançados ao mar , fazem 'o' total de
dem da . Fortaleza, que não me deixou hir fim- cento trinta e quatro. O estado miseravel de
dear junto d'alguin Navio , a quem eu pedisse alimentos teta feito perecer aquelles ,infelizes
hum Escaler , tomei a resolução de içar .algu e posto outros á beira da morte. Causa 'horror
mas luzes , ,e dar (antes tiros , ate . que ao me_ o espectaculo , ques offerese huin Navio comi-
nos a curiosidade fosse excitada , e por este diretor de Escravo. Por isto hoje , Mandei for-
meio lá fosse algu•sa embarcação.. Com effeito necerlhe de bordo desta Escuna arroz , para
depois de ter dado mais de 9 tiros , appareceo o seu alimento , tanto Porque lhes falta comi-
o Escaler de Villegaignon a perguntar o que das , como porque o Cirurgião da visita • da
queria ; satisfiz á sua 'peraunta ; e pedi ao Of- saude inc disse , que outro alimento apressaria
ficial que vinha dentro , que me emprestasse o a [norte á muitos daquelles desgraçados , que
Escaler, e que elle ficasse na Escuna emquan- se achão accmomettidos de doenças proprias em
to eu mandava acordar os da Lancha do Soe taes conducções Julgo que o Extn. Sr. Mi-
corro que devião estar dormindo na Fortaleza 'sistro de Marinha approvará isto , razão por-
de S. João, que tão perto se achava ; aquelle que continuarei a fornecel-os , e , aos mais pre-
Official não assenti° a' isso , e só concordou em sioneiros , emquanto não tiver ordem eus contra-
levar gente de bordo ,. e 11;r procurar o Pata- rio s. esperando com tudo huma formal atithorisa-
xo ; porém bem pouco depois voltou dizendo, ção do mesmo Exm. Sr. para minha resalva.
que fazia muito mar. Chegou finalmente o Pa. Eis o que agora se me offerece a participar a
trão MOr , o qual sabendo os motivos dos tiros , V. S. , rogando que tudo isto se:a presente ao
logo se prestou , e oferece° 'a tudo, em canse- Extn. Sr. Ministro da Marinha, a fim de or.
quencia do que levando crente de bordo saldo denar o que betu lhe parecer, , pedindo eu com
em procura do Pataxo. Depois de algumas lio. tudo , que com a maior brevidade possivel ve-
ras fez lá fóra hum signa! convencionado de que nha a bordo deste Pataxo lumes authoridade le-
o Pataxo se tinha feito de vela. Então apezar gal, para se fazer hum inventario ao qual de-
de ainda ser noite , e do tempo , larguei a verei eu , ou algum dos meus Otliciaes assistir,
'amarra sobre bola , e fiz•Ine á véla , e ainda e que se dê aos Escravos o destino , que se
que o tempo mime obrigou a. dar fundo outra vez , julgar conveniente , a fim de subtrahil-os do
por não me perder , com sedo eu não pode- mal de que alguns se achão affectados , e de
ria conseauir a minha sabida ,. porque a Forta. que em terra promptasnente se restabelecem.
leza de g'anta 'Cruz me pedia . a senha , ' e ape-	 Deus Guarde a \'. S. muitos rumos. Bordo
zar de dizer que era ,Embarcação de Guerra, da Escuna — Lebre — surta no Ttio de Janei-

.
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`pçoes ;, outro modti'he.authorisando-se aos Com.
mandantes de Districtos &c. Que por arbitra-
rio que fosse o Projecto , elle sempre era pre-
ferivel a essas Leis antigas. a, Combatendo o
Sr. Evaristo por ter dito , que no .conhecer os
que estavão na razão das excepções , 	 facil
ser , disse , que bom era que se folse
conhecendo . tudo isto por ver se , que até emo
a maneira; mais igual havião estes ;inconvenien-

:tes	 e 'daqui , conhecer-se' -que o, engajamento
era' o meio' mais 'salutar. — Disse , que segundo •
as Leis .existentes , não' havia Authoridade que
devesse' recrutar • que se o Governo mandasse'
a' : hum , J uiz de Paz-, que -.o fizesse „ . elle podia
dizer não-quero. —• Passou f s a. mostrar o peri-
go , em sue estavão os Cidadão com , a cais-
tenda mal.. composta . de. vagabundos-, „ que eua
quanto a tivessemos como a que até o presente
temos tido irão 'se poderia tirar estes castigos
de chibatas , pranchadas '&c. , que só pezaváo
a . homens morigerados , e não a homens mar
creados ; que a Inglaterra por seu mão metho-
do, de recrutamento , ainda não tinirá podido-
tirar o barbar() costume das pancadas , que a
'França expulsou ha muito.

O Sr. Souza Martins disse , que o Projecto
era injusto ; — creio que se ha vantagen, lie
ci ne este - Projecto evita • as arbitrariedades , que
até agora erão feitas por os Magistrados. A!'mett
ve.r tanta arbitrariedade he a r'feita por sorte
couto a que he feita, por os «Magistrados ; an •
tes a feita por a sorte lie muito maior , porque
ao -Mal feito por a Lei não ha remedio nenhum
não ha responsabilidade contra elle. A Lei de-
termina que todas os intlividuos sePio sujeitos á
censcripção , tanto faz Lavradores. Artistas , Ne-
gociantes', Estudantes , todos'.'estão;' sujeites - á
consCripção ; que ,isto he ' honra injustiça tuanis
festa, — Disse	 qtie o , mal, feito' per ',, a nutho-
ridácie. podia :ser reparado 'o que-.não acente-•
cia 'quando era feita' por Lei	 Disse; ' que a
Ui' por sua natureza era repugnante ; por ella ,

ro em 12 de Junho de 1834. — Eugenio A,pri• de 17 até 20 • annos -çnm, excepções aos filiais:
gio da Veiga , Segundo Tenente Cointrnindante. unicos de , pais

O Sr. 'Evaristo ,:disse.7 qfie iiellevotou contra,	 .	 •
José de Miranda , Vice-Consul , Encarregado . o Projecto, naiprimeira'-fdiscessão que o mesmo

do Expediente do Consulado Geral de Sua faria' . na ,segunda. ' eT , - -terceiri:;-: e que :por este mo,
Magestade Fidelissima a Senhora- D. ! Maria tivo , não apresehtavii .- Eieiidii°ç e sumi algumas
Segunda , na Corte do Rio de Janeiro. — reflexões. 	 • .	 •
Faço saber /tosque o presente

 de, 
ex-, Disse gire :'..c)Pr'oje'etèrY"era : incoherente com a

traordinario . virem ;' que : deste Porto do Rio Lei . das Guer"das;; NáCiViia.e;;;;''q"ue julgára os li
de Janeiro segue viztgem t para- ás . illiaitle; S. bertos aptos:Araere'lialiStadOs ? náquella Guiar
Thomé , e Principe o Pataxo -Pòrta-griezSan. da. =- . Pergirqt.ou'ae iáliisão...dOs libei LOS fira
to Antonio	 de que he Mestre, e ''Proprie• trazida 'por! 	 a' 	 ou por fa-
tarjo ilipolito Joc Vieira , Sabdito de 50a Ma- vor ? Que'áe4;6r:,-füor'..ei :.a ."itrijasto que esta classe
oestade Fidelissima	 :Senhoras D.,Maria,.Seatitt. de CidatiãoátivesSe-ré;eáte . privilegio., , que não,	 , .0,
da , sem que no `.dito Pataco' tenhar -ptirte;, 'ou tinhão c)	 Igii.e.'"áe'',"-.ftira: Por . desfavor , ou
interesse^ . pessoa . ' alguma 'estrangeira,.eoriiP fez despreso; era -1 .	querer- levars.e despreso á
certo por Documentos legaes , que -apresentou estou classe'a6 perita	 pá escluir de pegar em
neste Consulado Geral. E porque pode sei', en- . armas para etlefesa , da'•.patria coraram!).	 •
contrado em quaesquer mares ou' portos , lodos	 Disse , que quando se :fosse á pôr em pra-.
Cabos , e Officiaes das Embarcações do • Esta- tica estas excepções , haverião munes abusos
do : Ordena o Duque de Bragança Regente; que-- o Juiz ;• que- tivesse-rixas--com
em Nome da Rainha , lhe não ponlião impe- gana, filho como não vivendo honestamente,
ditnento algum. E recommenda aos das Arma- e vice 'versa.' Que 'era-̀ "facil"a" 'Pie;e* nt'':);..se hum
das, Esquadras, e mais Embarcações deS'Reis, Attestado de Facultativo provando cqmpleição
Principes , Republicas , Potentados , Amigos , enferma , que elle fora Membro do Conselho de

Alliadois da Coroa da 'mesma Auguata Se. Qualiticaç' ão , que . nbservára,., que a maior parte
nhora , o mesmo fação, ,e prestem ao dito Mes- dos inscriptos. para a Guarda Nacional da sua
tre toda a ajuda , que Per (elle ;lhe 'Fréeatezia s,rialresetit)rïíd-afttesta4- -a?,"! Te ,:ea t, c/mui
fui- pedido , na certeza de que aos Recommen- todos se dizia . que o insCtipto não podia servir
dados , por. ..iscas Principea . , _.se fará identico	 e por ter compleição enferraa, &c. 	 Que segundo
iornal tratamento .' E' declaro 'que ee eaSStqaprte	 s'agsterna abraçado . por . ãquelle: Projecte .achava

t",	 ,	 .	 • •	 1..": •-•
someniç yalerã por hi tla 'ao primeiro; ro do ror.: Mais (Cotise ǹutiteoYq riquelle que fosse doente
tagari.:: . Eita' fé, , olea,gue lhe 'nittiudei 'passar: o- déSse hum-. homem por si. ..--- . QueÁodáS 'as 'v'e-
presença., por, niin. asignado , e 'sellado coin o- zes , que 'Se' e'itabelectãO re'gras' baseadas' em cou.
5elld :dás	 irias fteats	 •• 	 - as' mora .ei4' e intelectuaes'	 ti -se lugir arnmi

Dado na 'Cidade do' Rio dè Janeira? aos se tas qàsiõeS', e 'ititerpretaçõeS Odináas •; e por
te de . Dezen'airo' 'de Mil' oitocentos ti int a 'e tanto ac. li)tvá- 'que' a -ConmaisSão 'devera ;Mandar-
tres.	 José ' 4',Nliránda' Vice-Consul:	 -Por Eirienda'suPpriininde as palavras 	 honéstant'en-
Ordena Jose Alves da "Cunha' Reza.'	 Conclui° votando contra o . Projecto-	 • • • • k •	 O Si. .	 illánteiro mandou- barna Emenda

	  para serem. exceptuados 04 Cuils .crip0o-	 woá Est
ARTId?)8.1 NAÕ''.'OFFXCIAES.	 dantes 'dos Cu rsos juri'dicaa FaicolOa'',de Me;

Actitleatiti-	 tpellits 'Artes.	 quando lime Soldado declarasse qae queria coo-
' O Sr: . .51lie,HVInCládo,mandoá'Outrá . Entenda' tintim.: á 'servir ;' não poderia 'o Governo couce-
ekceptitaircr4 bà' AdMinistradorea'cle Kstabeleci.: der	 ao passo que era arrastradO	 ser% ir ttlael:;
mentoá • de". ‘nricultura u,' • Minera-çqt!';' • e Fabricas:' Ie. ,,“,que tia ° queria. ...Que o' Projecto era "viss'

- o: Si- Écr'relis'	 bppiaz:e 'ao	 tose 	 em seu principio , que a conscripça nO ao.	 .	 .	 ,
por 'iájtiSto:-e vinesmo ztntieánstitilCidnal ; por-) que. coirviesse á Nação ---= s .Que o Brti-'
ue Miiwt‘;-ã á iluáirer,máis' du'vie.ow„éréewa.—d'e ,„ande Exercite' de 15' hent

trõa 'plirit 4 etinservaçãi) :' da' Socielfirde f; tendo' 2( mil 'ontens ; .que o , Sr. Rego' tinha - achado
uolós	

.	 .	 . ,

id trae 't= ' "Ol=niga'Çõég"; . .PArq 'r;e'fo:;14it'n' ã ei	 que` 4 :Mil' !tenreira era suffleientes que este_ .
,Ineia,,f4ciltnente .se iteltava , de'holoens vagataaa/

'Sem- "proti;sãn	 ',' e' CO;aindraão suoo
noSoa.- Que esta Lei nunca aeria..eXectição, qtíe.
era daquella .l. que havia encontrar resistencia.

- O s Sr.	 Monte iro • disse	 que a' -classe
' era' nobre , que tinha :a' fazer, - não só a

&lesa r eX terna , porém a intere ‘a , e q' ue .'per
con•eluencia já se; via ele dáia „ser 'composta
de homens .morigerados ; e que" secila tivesse si-
(10 "COmPosta, desta gente, não teria Parnambuco
51(10 ô, theatro' de herrores , praticados, por ;esta
gerar,e desenfreada. — Disse , que nãe serem' .os -
libertes 'excluidos do alistantento, - era por «ser
haura' Classe , cuja maioria era edinposta de gente •
unte. educada , sem aquelles . Sentimentos nobres,
que devem caracterisar hum defensor' da Patria.
— .Disse , citie o - Sr. Evaristo., por não- entender
de' Medicina , não titiha tomado no verdadeiro,
sentido' as palavras complektio ' enferma ; que isto
q ueria ;dizer aquelle	 cpre "for "mal conformado
aet; phisico ; gila não quer 	 . todas as doen-
ças," e sim que não deve 'ser ;Soldado o. que
não tiver certo -desenvolvimento , que tiVer
peito mal conformado, por defeito phisico ; isto •
está bem explicado.	 Negou . que fosse
traria - ¡tanino :que' a Lei . determina , que a , idéa
de arbitrario era oppo-ta á determinação . de Lei.

Negou a proposição lo Si'. Souza Martinq';.
que o - Projecto não respeitava Negociantes' nem"
Lavradores, &e , porque o Projecto) mandava
ser -inserimos até a idade de 1	 a 19 annoi.

O 'Sr. Règn Barros disse ; que . visto se, ter e. que' até este tempo não . tinliãõ empreaos•
decretado forças , queria , que elida 'fossem ! néon. ' Negou , que o Projecto prohibise os sClukta-
chidas com' a "menor arbitrariedade - posá% el.. Que ries ;• -como avançara o Sr. illartias,. porque no
elle . ;voiárá'p. ela 'Emenda doSr:SáttIO ' pára . riãs5 Projetem nenhum artigo se encontrava , que pra-
haver Tropa , 'e vamo ella não passase , rimada-	 Cancluio votando , por o -Projecto_
ra' • huma Emenda , que reduzirá a 3' 'mil Ire. - Dada a hora , ficou . adiada a discussão.
meios o Exercito , ainda que sue' opinião par-	 . Ordein do di

,
a a materia afiada , e as _Re-

ticular fosse , que bastavão só 2 'mil homens; fim:,,,„s á'
e que esta pequena força fosse por engajam 	 Levantou-se

Corá ituição.
evantou-se a Sessão as '2 horas.

to porém que Ill 'es1110 : aquelles:Srs: Deputados ,
que agora se oppunhão ao PrOjeCto, votarão Eis o trabalho da Commissão das reformas
contra , 'e assim foíão votando colara todas as á Constituição ; apresentado á .Carnara • dos «Srs.
Emendas , que reiltizião o Exercito , e votarão Deputados , e que principiou á discutir se no,,
por o Projecto que. dava 10 mil homens. — dia 14 deste mez.
Que a Camara- 'Decretando • hum onus tão grau . 	A Camara- dos Deputados , 'competentemente
de , .agora deve dar meios ; poréin' gimes são authorisada para reformar a Constituição do im-
estes meios , (hien') os' Srs. , são as Leis ex i4 -' perlo . , nos termos tia -  de Lei de 12 de
tentes ; que estas erão', huma de 1700 e tan Outubro . de 1832 ; Dec reta as seguintes mudar]. •
tos que he -huitta especie de conscripção , po- ças , e addições , que , depois dejentas mi ates-
rém feita por a Camara de então , por os - Ca- ma' Constituição , serão soleumemente premias
pitães &Mores ; depois falla-se nas Instrucções de gados.

, que esta' referia-se á estas de 1700 e ten . 	Art. 1. o O Direito) reconhecido , e garantia
tos que sia fez auginentar o numero de exce- , do pelo Ar t. 71 da Constituição , será exerci-,

rd,

s.

rCA .1n1AltArt DOS SRS.' DEPUTADOS.'

SESSAÕ .D0 DIA . I2 DE JUNito.	 .
,	 .	 ,	 .	 1	 J	 •	 '

,P,res,idencia	 . Rezende.

• ` Abertaa `"Sessão;: :lidt; a anteribr 
• 

Acia
• I' •	 '•••	 •	 •	 5	 •approvada.

O Sr: . 1‘.0 Secretario leu- 0 . ex .pedienief•- • 	•
Foi ',.apPrevadó --., IuiÇn ite'cíiterlittento',iiv'sÀ

cibjcides, ; pedindir. ' i'nfertnaçõeaa ao . .Governe'. Se-

br	 nantere de ' Portugaezes que tem iliegade
hà liurn' mei	 '

'Lea '-se, holm i . Re'soluçãO .' da : Controissão
Guerra retinida t de"Pensões . , -antlioriSando ao
Governo, a .:Conceder 'aos Cabos , , e 'S:eddotoloS.,',
qtte 'nó Par.i, restabelecerão a ordem', mais Meio:
&ride	 a Canil' fui a iMpritnir-se

, Entrou. em disc .ussão a	 a parte da Ordem:
dóI Dia, cp •ie . eia a ReSelução que' divide •aelil
duas - 	 Fregueiiti 'de	 .rosé:

O Sr. Cesta Ferrei,a - mandeu á Mesa hu tna
Emenda 'que a Freáttezia 'fosse dividida
em partes ignaes.

Depois , de . alguma discussão , , passou a divi-
são da Freonezia Com s igualdade proposta
pelo Sr « Cesta' Ferreira

Tambeia foi approvada Imota Emenda do Sr.-
Carvallio;' , na 'oleai se . declarava , que 'teria' lu-
gar a Fr eguezia logo. 'qUe o [levo tivesse Pre-
parado a nova . Freguezia com' a necessaria de-
eencia, :„	 •

Poste á discussão o Ari. 3. 0 , foi 'adiado por
causa 'da hora.: ,	 •
Entroudi -scnssão a Lei -de fixação de

forçaa de: mar.
1) Sr: Rodrigues , Torrts. , mostrou , que o

artigo . tal, 'qual estava 'redigido Podia sér ulmos
sono , , porque podia acontecer não haver ' gente
sufliciente qüe se prestas'se ao engajamento', e
ficar assim illUdidos os fins , ou ficar-se sem. forças:

Neste sentido mandou. huma Entenda ; para
l! que o,Gover . ita ficasse authorisado . ' à engajar tan-

to Nacionaes ;.. come Estrangeiros ;• e quando não
haja quem qoeira se . engajar, mandar recrutar
'tanto para maruja, corno para A rtilltei ia 'de Ma-
rinha ,, até 'contemplar, o número' fixado. Foi

'approvada.	 •
O Sr. 'Castro e Silva O Governo fica desde

já authorisado á conceder hum' posto de, acces-
so míq uelle CoMmandante , que apanhar hum Na
.Vio carregado de pretos Africanos. Foi approVada.

Julgando se suflieientenoente discutida a mate-
foi aPprovade o Projecto com as duas Emen-

das su prideela radas.
Foi apnrovade o Art. 1. 0 do Projecto de re.

'danamento que dIZ — as praças do Exercito se-
raio tiradas para seu preenchimento da Classe
de Cidadãos conscriptos de cada Municipio do
/mPerio.

Entrou CO discussão o Art. 2.o ; que determi-
na serem conscriptos todos os Cidadãos ingenuos

vir 'ena huiiiá'Con411 ecinátitt'auido; e contra a Von-
(acreréSérido	 trt e	 -f penda) -que não era- o: 'e	 •

eqeiVitlenté èó'uS-a.! Deelarou-se' contraiás;
excepçõea' coMo . hum 'previlegie' que Se 'clavaLâ'.
estes' contra ' os :Mines , e que tendo' todos a 'obri
gaçadç'desegtitird'ar á si-, 'ou paga'r ' a Outro 'para'
o' fazer, nao l era juste. que estes fossem

sem preencherem r isto ;' do `supradito .con'•
cluio, que não' Se podia' recrutar, nieguem Obri-
gado , que se devia ajaatar plit . a. 'a tropa chino
se ajustava . para qualquer °ima' obra ; e que
aqtielle 'que fosse obrigado 'á servir devia resistir.

O- Sr. Costa Ferreira declaroa•se á favór da
cense ipção coMo a que ''mais se compadecia com
a igualdade i eltiva. — E üranhu que salgo ns
Senhores não quizessem 'que ' a • Lei passasse-, áe
ao mesmo tempo queria° recrutamento; que isto
era querer qbe os- horrores rité agora pratieado;.
continitassem.-- Combate° 'a idéa dó engajamento
Como -impraticavel nas circunstancias- do • Brasil
porilue , disse o. Illtistre - Orador, aonde o outono
está casado com a In imavera , 'aonde os : meies
de vida sio faCeis; ciii huma terra • que' a natu-
reza Ostentou toda a sua fecundidade , era Cus-
toso encontrar homens , que servissem em humzt
vida tão penivel , por hum ordenado , que ella
com Menos da- terça Pane dos incommedos á elle
exigido o adqueriria , sem esta responsabilidade.'
— Disse; què o Brasil não se podia governar
por diárias. Que á estado natural . do homern
lie o de SoCiedade,

coRn,pio • 4
•
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lado pelas 'CainaraS dds :Ditai:lã, e PelaAS,
sembléas . , ' que com o titulo' de --AssembléaS
Legislativas Próvinciaes - se . devem' estabelecer
em to,litS as Privinciaa.

A A othoridade da' A ssembléa Legislativa da
Provincia t, em que estiver à Ude , á não com=
airehenderá ss nem o - seu' Monicipio.'

A rt 2: 0 Cada humo' das Assembleas''Legis,
laivos Provinciaes eónsta -rá de 36 -Membros',

o naS Péó -viliCiaS . '	 Pernanilmés, , • Baliiiv„ Rio
de' Janeiro(1. Minas , 'S.' Ptitilo'; nas
do Para s Maranhão , Ceará - , Parahyba', - Ma-
goas , 'e' Rio • Grande dó' Sul ; e de '20 'Mal iO3.

das as 'outras. Este nunSero'a (ideei ser'-alteradó
*por Lei geral.	 • "

Art. 3.0' A 'sua eleição Lar-se-lia da nesma
,maneira , -que se fizer a dás ' Representantes • dá

•NiiçãO , e pelos mesmos ,Ele:tares , mas' cada' Les
oislatura Provincial, durara rumos , po,

:1" endó os Membros de 'Inonit ; serem • reeleitos
para 'a seguinte.
• Immediatamente depois de publicada esta re-
'forma , proceder-see-ha á' eleição das AsSembléas
Legislativas Provinciaes', que • entrarão logo em
exercicios	 • 't
• Art. 4: 0 A sua primeira reunião far-se-ha
'nas ,Capitaes das Pro n incias, 'e . as segaintes nos
lugares', que forem - designados por (retas' Le-
gislative's Provindaes ; o lugar •• po'rém ds
-melro reunião da Assembléa Legislativa da Pro:
vinda ,• em 'que estiver a' Côrte , será designa.
'do peloGoverno.
- Art. 5 0 A nomeação dos respectit os Presi.

'dentes, Vive Presidentes , e SecretatioS",., verifi-
. cação dos poderes de seus MeMbros juramen-
lo , e 'sua economia ? politica interna , farse-
ha na forma de seus Regimentos 's

Art. 6.0 Os Membros das Assembléas Pro-
.vinciaes são inviolaveis pelas opiniões , que emita
tirem no exercido de • suas funcções , e' duran-
te a sua Deputação não 'poderão ser presos
enã i) por Ordem da respectiva 'A ssembléa s sal.

vo.. por crime de rebellião sedição insurreição;
auxilio, a estrangeirais -para invasão do Imperio,
e em flagrante delicio de peita capital.

Art. 7• 0 ' , Se' algum dellá for: pronunciado
praticai.. .se-há o mesmo , .que determina o Art. 28
da' Constittiição , acerca (toá Senadores e De-
putados:	 ' •

' S." - Todoá Os annos haverá Se-são, que
•durará -dons u'l• zes	 podendo ser prorogada
quanda • o Julgar j•conveniente "(') Presidente' da
Provinda..

Art. "9. 0 • o 'Presidente da Provincia assisti
rámí insta Ilação da Assembléa Provitscial , 'que
.Se fará , á excepção da primeira • vez', no dia
slise,, ella marcar; terá as•ento • igual ao do'Pre-
Sidefite deita ;' e 'á sua direita-, e ah i dirigirá
si Mesma Assembh'us sua fana , instrnindo.a . do
.estado dos negados publicos , e das providen-
.ciaS que 'mais precisar a Provincia para seu me-,

¡Pioramento.	 „
• Are' 10 ' Compete' ás Assembléas Legisloti.
vos Pro n inciaes legislar

1; 0 ' Sobre' n's pessoas 'não livres	 exceptua
-do o 'que , diz respeito ao seu tralid, externo.

" 2.0 Sábre a criação de novas- Villas e Pa-
rochias , alteração , e extincção das existentes.
• 8.0 Sobre instrucção pubica, e estabeleci-
mentos , proprios a promovei , não comprelten•
(tenho es Carsos J oridicos , Faculdades de Me-
dicina , e Academias actualmente existentes , e
os . que para- o futuro forem estabelecidos por
'Lei ' geral.	 •

.1.0 Sobre os casos ; em que pode ter lusar
a desapropriação por utilidade Municipal , ou
Provincial.

5.0 Sobre as Policia . e.econo- mia Municipal,
précedeudospropostas das Cismavas.

60 Sobre a fixação das desarezas Munici
voes , e Provinciaes., e os impostos para cilas
necessarios , colmam ° que não prejudiquetn as
impOSisiies geraes do Estado. As Camaras
clerãli ; propor os meios de occorrer ás despezas
•dos seus Ai unieipios.

7.? Sobre repartição da contribuição directa
,pelos Municipios da Provincia , e sabre a• lisa
lisação do emprego das rendas ; publicas No-
vinciaes , e Municipaes , e das contas de sua re-
ceita e despeza.

As despezas Provinciaes serão lixadas sobre
Orçamento do Presidente da Provinda , e as

Municipaes sobre o Orçamento das respectivas
Camarás.

8. 0 Sobre creação , alteração , ou suppressão
de Empregos Municipaes , e Piovinciaes , e es-
tabe:ecionento dos seus ordenatiss.
• 9. 0 Sobre obras publicas , estradas . e nave-

gação .no interior da respectiva Provinda , quan:
dO- não prejudiquem a outras Provincias.

10	 Sobre construcção de casas de prisão
.trabalho , ' correcção , e regimen delias
, II. Sobre casas de soccorros publicos , Con-
ventos , e quaes l uer associações politicas , ou
Relioiosas.

tbs

1

--

en Sánécionei 'a Lei , • ou - Resolução seguinte.
(a integra da Lei nas suas' disposições somente).
Mando portanto á todas as A uthoridades', á quem
O ° conhecimento , e execução' da' referida Lei ,'
Ou ResOluçãO • pertencer , que a cumprãO ,.e' • fa-
ção_ cumprir tão inteiramente como nellà se con-
tém, • O, Secretario . desta • Provincia a Taça' im-
primir',- publicar, e` correr..

•Assignada a Lei , ou ' Resolução, pelo Pre-
sidente 'da ,Provinda , e sellada :com o sello . do
Iárperio , se guardará o original no . Arehivo Pu-
blico , e se enviarão exemplares della' á - vidas
as.,Carnarass Tribunaes , 'e mais lugares da Pro•
viricia,; Onde convenha 'fizer se . publica.'

„Are l9.. O Presidente dará , ou negará it
Sancção . no prazo de dez dias., e não 'o fazen-
do .; ficará entendido gire 'a deu Neste caso
e -quando', tendodhe sido' enviada :a Lei., 'como
determina o Art. 15 ., recusar Sanccional-a , a
A ssembléa Legislativa Provincial a mandará am•
blicar com esta declaração ; devendo então as-
signalsa o Presidente da mesma Assembléa.

,Art. - 20...0 Presidente da Provincia.ls.ss 'ará a
Assembléa , e ao Governo • Geral , As,: a au-
tenticas „ de todos os actos -Legislativos Proviu-
cicies , que tiverem sido promulgados. , - a, fim de
se examinar se ,offendem, a Constiçoição , os im-
postos gentes , os, direitos de outras Provindas
OU os. Tratadese casos • unicos , eM -que' o Po•
der Legislativo, Gentes os poderá revogar.

-Art. 21. Os. MembroS - da Assembléa - Provin -
dal , vencerão'diariamente „durante ntempo das
Sessões ordinarias' e- extraordinarias , 'e das pro-
rogações , liuni subsidio , pecuniario , --marcado
pela Assembléa Provincial • na primeira .Sessão da
Legislatura -, antecedente. - Terão tinnbem , quan •
do morarem fóra do lugar de :sua ' , reunião , hu-
mo indemnisação . annual -. para . as desPezas da
vinda e volta , mascada. pelo mesmo modo , e
proporcionada á :. extensão da viagem. :' •	 -

Na .primeiris Legislatura , tanto , o' subsidio
como a indemnisação , 'serão' marcados pelo 'Pre-
sidente da Provincin. • '

-Art. 22. Meca das attribuisões , , que por Lei
competirem 'aos Presidentes das Nutri:leias . , com -
pete.lhes tambem . : •	 .	 : I •

1 0 Nitri:irais . (P . cittse _ os Deputa dos 'Provincia es
até seis Conselheiros , á quem ouvir') na Sane-
ção das Leis , e em todos os negocios :graves
da Administração Provincial , e removei :os quan-
do julgar conveniente.	 s	 .	 •
, Arr, funcsões dos Conselheiros cessão em todo
O caso , logo que toma posse noVn Presidente.

2.° Nomear para hum , ou mais Municipios
Delegados , que serão incumbidos de approvar
provisoriamente as Posturas das entoaras Mu-
nicipaes , promover a sua observancia , e execu-
tar ' as ordens do Presidente da Provincia.

•3.. Nomear , e demittir os Empregados Pu -
blicos , quando o exigir o bem do Serviço , e
não' se .' oppozer á Lei.
"4.0-Convocar- a- nova Assembléa Provincial

de maneira ,s que possa reunir-se , no -prazo mar-
cado para as suas Sessões.

5 0 Convocar á Assembléa Provincial extraor-
dinariamente , prorugal-a , e adial-a , quando
assim o exigir o bem da Provinda.

6.0 Suspender a publicação das Leis Provin-
ciaes ., nos' casos', - e' pela fórma- marcados nos
Arts: 15 ,. e 16.
. 7.0 'Incumbir 'os Negocius Geraes aos Empre-
gados Provinciaes , e Municipaes , e . vice.versa ,
quando •assim julgar conveniente.

Art. 23 . Todos os Negocios Mnnit . ipaes , e
Provinciaes , serão decididos , e definitivamente
terminados nas respectivas .Provincias,, ainda
que seu -conhecimento tenha sido connnettido á
Ernpr•gados geraeá.
• Art. 21. Se o Imperador não tiver Parente els

guia , que reuna as qualidades • exigidas no Art.
122 da Constituição,' sírã oimperio governado
durante a sua sinuosidade , - por hum Regente
Permanente.	 .

Art.' _25. A eleição deste Regente será feita pelos
Eleitores 'de todo o Luperio , os quaes , reunidos
nos respectivos Collegios •, votarão por escrutí-
nio secreto ,• em hum Cidadão Brasileiro. Apus
radoS os votos, lavrar.se-hão ires Actos do Ines-
mó Stheors que conténhão os nomes' de todos os
votados, e o numero exacto de votos , que ca-
da hum -obtiver. Assignada's estas Actos pelos
Eleitores , e selladas , serão enviadas huma á
Camara Municipal , á que pertencer o Collegio
outra ao Governo Geral , por interinedio do
Presidente- da Provincia , e a , terceira 'directa-
mente ao Presidente do Senado.

Art. 26. O 'Presidente do Senado , tendo re-
cebido as Actos de todos os Collegios , abril-as-
ha era . Assetubléa Geral , reunidas ambas as Co-
rnaras', e fará contar os votos : o Cidadão que
obtiver a maioria destes , será o Regente. Se
limites empate , por terem obtido o mesmo nu-
mero de votos , dons , ou mais Cidadãos, en-
tre elles , decidirá a sorte.

•Art '27. O Governo Geral marcará hum mel-

•

-td

2. 0 Fixar' sObre'infOrmação .do'Presidente.da
Província -,	 força 'Poliéial ',respectiva..

3. 0 • A uthorisar -as' Cantaras' M unicipaes', 'e o
Governo Provincial 	 para' contrahir' . empresti•
mijá	 emir) que . occorrão 'ás suas respeetivas'des•

s'pezas:	 .	 .
4.0 Rei/tilar a administração dos bens Pro-

vinciaes: rsHuma Lei deter-Minará o que são bens
Prhvinciaes.	 •

5. 0 Promover Connulativamente com a As
sembléa ,• é o Governe Geraes , • a orgánisação
da .Estatistica Prnç indo , cathequese , e
civilisação dos • indigenas', e o estabelecimento
de colonias , nos lugares'incultos.

6. 0 Decidir ; quando- tiver -sido pronunciado
o Presidente da Província , ou quem suas ve-
zes' fizer , se o processo - (leva continuar', e el.-
le ser , ou não suspenso do exercido das suas
fun cções.

‘11 .
' Decretar n sitspenSão , ainda mesmo de

missão , e . declarar inhabil . park ercer o mes-
mo , ou diverso emprego , o N.N,V,trado , con-
tra quem , houver qmiei xa • de responsabilidade ,
sendo elle ouvido	 dando-selhe lugar á de-
fesa.

0- Exercer cumulativamente com o Gover-
no' Geral , nos casos e pela forma mascada
no §. 35 -do Art. 179 da Constituição , • o di-
reito , (Pre' esta concede -ao Mesmo Governo Ge:
ral • o qual' poderá. nós mencionados
casos, suspender a execosito • dealginna Lei Po.
licial , Municipal S MC:Provinda', quando as"-
sim o julgue indispensavel ,' fazendo cessar' es-
sa suspensão ; iannediatamente tine ceSse a' ne-
cessidade urgente,' que".n- inotitrou.	 •

.9.s • Velai , na' guarda da ConStstuição e daá
Leis, 'na sua ProvineW,' - e , representar 'á Assem-
bléa , e - ao Governo''Geraes , contra ás Leis
de ataras ,PrnvindaS , quando ellas offendereM
os 'seus-direitos. .•

Arr. '12. As Assembléas Provinciaes • não po
derão Legislar sobre impostos de importação
nem sobre „ objectos não comprehendidos nos doto(
precedentes artigos.

Art. 13. Ás Leis , e - . Resoluções tias Assem
bléas Legislativas .Provinciaes • serão' enviadas
directamente ao Presidente da Prosincia , á quem
compete ,Sanccional as. 	 •

Art. 14. Se. o Presidente, ouvido o seu Con-
selho entender que deve Sanccionar a Lei ,ou
Resolução' , o- fará' Pela seguinte formula , as.
sio

P
nada de seu punho ..---- Sancciono , publi•

que•se comd Lei.
Art. 15. Se o Presidente , ouvido o seu Con-

selho , julgar que cle‘e negar a SancOo , por
entender sitie a Lei , ou Resolução não, con
vem aos interesses da Provinda , d. fará por
esta formula - Volte á Assembléa Legislativa
Provincial - expondo , debsixo • de sua assigna-
tirra , , as 'razões , em que se fundou. Neste
caso será o Projecto submettido á nova discus-
são , e ,se for adoptado . tal qual , on modifica-
do , no sentido dás- razões pelo Presidente
legadas , s terços, dos votos (los Membros
da A ssembléa , será reenviado ao Presidente da
Provinda , que o Sanccionará. Se não for ado-
ptado , não poderá ser novamente proposto na
mesma Sessão.

Art. 16. Quando porém o Presidente negar a
Sancção , por entender que o Projecto prejudi
ca á alguma outra Provi ncia , nós 'casos , decla-
rados no S. Vdo'Art. 10, ou offende os Tra-
tados feitos com NaçõeS .Estrangeiras ; e a . As-
semblea Provincial • julgar o contrario , por dons'
terços dos votos como no artigo precedente,
será • o Projecto cm ris razões - allegadas pelo
Presidente da Prosincia , levado a() conheci-'
mento do Governo , e da AsSemblea Geraes
para esta detitlitisearriente decidir	 'se elle deve
Sei' , ou não Sanccionado.
' Art. 17. Não se achando nesse s tempo reuni-
da a Assembléa Geral,' e julgando o Governo
qssfs, o Projecto 'deva' ser Sariceionado , Poderá
otUlar que elle seià • provisoriatinnte executado
até delinitima decisão. , da A'ssemblea Geral.

Art. IS. Saaeciimada , a 'Lei , ou Resolução,
a mandará o Presidente, publicar pela fórma se-
guie :.- F.... Presidente da Provincia-de....
Faço saber á todos os seus habitantes , que a
Xs.sembléa Legislativa Próvincial Deeeetou , e

•A rt. 1 P. 'Tata bn o nirpe te' ás rA Saeinbléis' Les'
oislativass - Provindaei-s 1 • •	 "r5 .

CtrganiSare Os • Setis Regimentos' internos so-
bre ás seguintes s baSes 1 a nenhurn • 'Projecto
de Lei, . ou '11.ss-al lição 'poderá entrar Clii dis;
cussão	 sem alie tenha "'sido' dado' para 'ordem
do dia , pelos menos . ; '21' horas' antes	 '2. a ' ca.;
da Projecto de Lei ou Regolução s's pelo me
nos', - passará- por • ires SliÁcuSsões^:-- • 3	 de tin-
i-na-. á outra discarssão não poderá ' . haver menor
intervállo 'do citte' • 24 , 	• 	 "

Ein quanto :as , Assetuhléas Proviriciaes não
oraanisarein' os .seus RegitnentoS 	 regular,seshão-	 ._
pelos ,Reg,itneatos - dos Conselhos Geraessde' ro-

o

1..
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mo dia para esta ;mesma eleição em todas
Provincias do Imperie. 	 • n"

, Art. 28. Em quanto o Regente não totner•posse,
e na soá falta , • e impedimentos , governará , o
Ministro d'. Estado do Imperio ," e na 'falta . , ou
impedimento deste, „o 'da Justiça. . •	 •

•Art. 29. A actual Ilegencia governará' até que.„
tenha' sido, eleito ", e tomado posse	 Etc.:rente,,	 :	 o..
dei que •trata o Art 25: •
• • Art. 30. Fica supprimido o Conselho tf .Es-
todo , e serão eliminados da Córistituição os.Asts.
de que consta o Cap. 7• 0 ,do Tit. 5.v	 ,

Paço da Cantara dos Depurados 7 de,,,,Junlío,
de' 1834. —a Francisco de Paula de Araujo. e Al,.
meida. — B. P. de Vasconcelloss A. .p,1494)0
de 4 breu.

• N. És . Demorámos a publicação, destestralias
lho ,•' esperando a sua impressão paia .nos não
exportims á erros de copias.

„

, NOTICIAS ESTR4NGBIRAS.' .

BUENOS ast'itts 7 DE -MAIO DE 1831:

;Mensagem á duo decima Legislatura.

Senhores Representantes. — O Governo . cone
mutila :se • de vos ver pacificamente reunido à pa-r,
ra de nevo ;•.começardes as importantes tarefas re-
servadas á duodecitna L-orr islatura. Entretanto
vos ,. dignareis intsuir,vos do estado dos ,negocms

Proyincia e dos'araballios da Adininistraç o.
As nossas relações com as Nações amigas mana.

tern,se‘ iitalteraveis. O. Governo . tem, Inanires,
tado ao,. dos Estados Unides da. America • do
Norte as razões ,..que o obrigarão á postergar,
a missão ' ánnunciada, com o fim -.de „aplainar:as
difficuldadés sus -citodas pela cooducta do Cons..
'mandante da Curveta ,/asxington, nas Ilhas
ssinas.,- expressando ao mesmo tempos mossa dis-
posição á adinit de hum Constai , que havia dei-
xado- de residir desde o regresso do ultimo En-
viado daquella Nação.

Ao mesmo tempo he sensivel, rio Governo an-
nunciar-vos que o Protesto dirigido pelo Ministro
Argentino no Corte de Londres, sobre a •occu-
pação violenta daquellas Ilhas ,, por, forças In-
glezas , não 'foi respondido satisfactoriatnente
porém o Governo , confiado' na illustração , e jus-
tiça do Gabinete Britannico , não: menos que
oa clareza do.; direitos desta Itepub, lica , não
ciesste do seu empenho.

O Governo, convidado .á huma convenção pre-
liminar de Amizade e Commercio com a Nação
Franceza prepara-se á celebrai-a , persuadido
das vantagens de estreitar as soas relações com
humo Nação illustrada e poderosa. Este nego-
cio será apresentado opportunarnente á vossa coo.
sideração. •

Concertárão-se com o Estado Oriental, do Urus
ssgay, medidas de precaução contra a calamida.
- de: epith mica, que afflige a Europa; e estão pen-

dentes ajustes para estabelecimento de humo luz
fluctuante sobre a ponta do Banco Inolez e
o balissm rito dos Bancos do UroguaY. He de

esperar que estes projectos' de mutua convenien-
eia tenhão hum . feliz resultado 5 e , que , sem
atacar, nenhum . direito , fique livre , segura ,' e
sem embaraços ; .a : • navegaçtio do ,tio. Não 'tem
sido' Menos. solicito o, Governo em reclamar ao
Eirado Oriental contra .. içarias, . disposições re-
lativas ao registro das embarcações Arcrentinas....,
que navegão os rios • interiores , e de outras
que effectão o uso , 'das' propriedades publicas,
e privadas , , situadas • Mi territorio daquella Re.
publica ; e ainda que não , póde. lisongear-se de
haver, conseguido toda a . devida consideração,	 ,.
-pão ',desespera de a Obter , fulictoda's 'coto° 'es-
tão toes . reclaniações., ene • principios , .immutaveis
d	 usna.:	 •	 ..	 .	 'o ,.4.• 	•	 .	 .

,1	
s. Mmtnunicações , que • se recebem das diffe-::	 . 	 .	 .

rentes Republicas do 	 Continente , inani.
festão , a 'soa conformidade :com ' à politica' , • e
CO,Ill 'os 'sentimentos froternaes o . que, animarão es,
te Governo • á s ennunCiar-. 111es, O Projecto eonces
bido nós 	 'dirá do Rei Fernando de Hes-
ponha o . posas monarchisa— . aa ,suas santigas Colo-
niá; ; Esta sympathia *els ti , intelligenCia compen-
são- 'a sem . saboria ¡ qt1, -: deve° cansar a .1m-
pressão sinistra , que: este, negocio, produzi°no
Governo do Republica Oriental do Urugtis.Y.
Este teve . depois humo ilova Prova da lealdade

(de nossa condoera', 'ao1- observar ': o empenhos'
com que se procurárão , estruir os projectos de
alguns emigrados ,. que' labusárão ao asilo em
nosso territorio para „ perturpar a paz ,da sua Pa-
Iria Se o ,Governo não—. teve a ,fortuna de suf-
focal-os de todo ,- e de que seus esforço- s fossem
justamente apreciados , congratula se cordealmen-
te- de que a anarquia'. fosse contida em seus
primeiros bot	 prevalecendo felizmente a ordem
ConStiíticio	 ...

•Com as I rovincies ,slai confederação conserva.
se , a Melhor ,intelligencia .,• é em todas se an-
nuocia 'o desejo :de aperfeiçoar a sua organisa-
ção interior. O Governo de Corrientes tem 'an•
niinciado Ser já desnecessario o soccorro das for-.	 .	 ..,	 .
ças , navaes 2.. que hovia reclamado , e estava a
ponto de. • partar. A segurança ,•, que tem aguei-
Ia, Proyincia ,.,de • não ser, inquietada , e os sen-
tientos-; de amizade e gratidão , que • manifesta
per nossos esforços em seu auxilio , vos' devem..	 .	 .
sers josStantente ssatisfatorios. ,, , 	 •

..PelosqUe . diz • resPeitcr, w nossa situação inte-
rior , ' a.„ Previnciasseia,:s1e:soceg,o ,. porém- sente
a- . ,necessidade :de. . ser, apeiadá ,' não em circiina-
saneias' afortunadas .,• e •si'm no poder constante
cla„..Lei , que proteja ,.,,e'sáborcline • vigorcistiMen-
te , os „interesses de todo- à. ok Sancção de -hu ma
Cartá • Constitucional tem sido considerada' como
o, melo, s inaiafprompto,:de , chegar á • equelle . ter-
mo, e- . de acceleraS a „época -desejada . de resti-
tuir - á Patria e 'ás suas, -Familias os Cidadãos
que sofrem longe deus por acontecimentos po
liticos.	 • •	 ,• ,... i.	 .
. Ruma reforma na Lei de Eleições lie reClas
moda pela convicção intima de todos os Cida-
dãos. Vós provereis sem duvida á estas gran-
des necessidades , .sem • que vos - dete,nhão consi-
derações inferiore-, á % ona Missão Assusta. Acon-

,tes csinsentos recentes • devem • ads ertrr:vos ,• Srs.,
(	 npie a Liberdade da Imptensa ecessita de ser
protegida etlicazincnie contra a licença , que a
tyrannisa.	 •	 •	 • • ,	 • °

Entretanto ,' Srs. ,' tem-Se adoptado refornuis na
Universidade' que se4'o . importantes, á,' educa-
ção classica da ju:ventude„ — A bibliothecti foi
reorganiSada. — 'As 'esc'olas priMarias attendidas•
com esmero indiiliciente — A Sociedade de 13,
netikocia augmenta . cada , dia os seus preciosos'
Cardos á gratidão' publica. — A Sociedade Phis
lanthropica encarregada: recentemente dos Hospis
tries , •e dos coiceies, piomette já os fructos ines-
timaveis , que produz O espirito de Caridade

• onde 'quer cpre ..apparec. 	 . ,. •	 .
• Ó Culto acha-se sei-Vido com. . o costumadoes-
plen dor e a' previsão sia sé Episcopal , vacad-
te por tão „larges anntasf , tem sido hum si> cces-
so memoravel para estri sagreja, ' Tudo persuade
que as .nossas` relações ',Com a Santa Sé ficarão
satisfactoriamente estabelecidos. 	 .
• • Ó estabelecimento de' Serenos, a- organisação
da guarda de %' igilantes ', e outros ti'aSitlhos uteiS,•
acreditão 'a actividade- -do Departamento, da Po
licia Os caminhos são hion objecto des- ostten-
ção especial, .e os Cidadãos , que (Á dirigem
e itispeccionão , são dignos da benevolencia pu
blies , pelo adio , desinteresse , e intelligencia
com que Se dedicao a este serviço upportantissi mo.
Sem embargo. 'o Governe tem sentido a neces-
sidade de organisar quanto antes a Autho' rido:
de Municipal.	 , .

Pagas completamente , e despedidas á setas
lares as forças vottintariaso reunidas extraord
riamente com motivo das perturbações do In z
de Outubro, , ficárão -- destinados á remontar a
guarnição ,• o9 que quizerão coutinuar o serviço
espontaneamente. Tem se principiado à reo&a.
nisação • das ' Milicias de Infanteria , cujo tilis.,
timento , e serviço se aperfeiçoam á , consultados,

todds.. A força de Cavallaria de
linha tem sido augmentada com a creação' de
li•um esquadrão de Carabineiros; e de *humo
companhia destinada á escolta do Governo. —
A , guarnição:da fronteira está detalhada do mó-
do o mais proporcionado á segurança Ue cada'.
hum dos pontos da linha , e com humo econo-
mia 'Mui consideraVel do Erario. ,-- , 0 Regimen-
to de, .Auxiliares . s'dos Andes foi pago , e • en-
Corporado ati- exercito depois de huma. larga
catnsianfia setia que se sdistinguio por' seu va-
lor 1 e constancia. — O exercito expedicionário
foi	 ,licenciado e pago • completamente, deixando• 
á Provinda recordações gloriosas da sua bizar-
ria • e patriotiimo. •	.Náda mais digno de fixaro	 „
a attenção, dos SS....RR. do que o immensO
serviço - , que acaba de prestar esse bravo exer-
cito ,s :e o distincto • General , , á. cuja, direcção
foi:	 • 's	•

Pelo • Departamento da Marinha tem-se exe-
cutado trabalhos ' importantes e °atros se pre.
porão. Fica estabelecido hotna luz na barra .ex-
terio-r, e • publicárão . se o plano , e roteiro. con-
venientes ao uso dos navegantes.— fuma Com-
missão Scientifica occupa-se actualmente 'de des
marcar. os pontos , em que se m• deve •situar ou-
troa -luzes nos prinCipaes bancos e restingas da
Costa que diminuirão . os perigos da naVégas
ção do Rio , da Prata. Cuidou-se do' ,balisa-
mento deste porto , e do da enseada de .113arra-
gari , depois • de rectificado o ultimo plano deste,
por • novas operações hydrographicas. , Para roo-
ralisar .a marinheiragem desembarcado , e Jegti-
larisar• o ramo de mestrança , 'dictarão-só . pro-
videncias , cujos effeitos tem sido de Soturna
imp`ostancia ao Commercio de Cabotage, , e
aos trabalhos do Arsenal. Tombem se comple-
tou o Regulamento de praticos , ficando remo-
vidas' as ditficuldades*, que derão origem á ques-
tões.; 'embaraçadas , e transcendentes.

A 'Fazenda publica sofre o pezo accumulado
por tantos sonos de desgraças e sacriticios ; ne-
nhum' se tem, omittido para se cumprirem exa-
ctatnente as obrigações ,do Thesouro. Porém
ainda' o serviço carece daquella regularidade• ,
que . eitigein a coeveniencia e a justiça. Esta
paste' da Administração reclama , Srs.., todo o
voSso'.::selo , , e não pode demorar-se por' mais

, tempã' a adopção de medidas radicaes tão jus.
tas credores Nacionaeso, como aos • Estran:
-geiroSs Estes cotnção -á repetir as suas recla.
inações depois de: butii prolongado silencio s •e;
.não dado, onvil-as , por mais tempo'j
• sem ',mingua' da-- nossa honre e ruini, do nosso
credito.. Já se tem, feito consideraveis economias.
nos , gastos ordinarios , 'porém muito maiores se
podem faier ainda. .As rendas- podem melhorar
o credito pode convalescer e fortificarjse ; a .kis
(Insufla reanimar • Se e prosperar , se a ,Patria
contar com, o concurso. de todas as influencias,
para , fundar butua ataboridade forte • pela' Lei ,
que "não seja forçada ti deter se àdiante dó cona;
siderações subalternas', ou dé exigencias vul-.
gares. •

Pá. fim , Srs. , comparando , o estado actual
dos 'nossos negjcios com O do dia 4: de ;No-,
veto bro do anuo ultimo , não encontrareis' certa-
mente Motivo de desalento. Se o Governe , lan-
çado de improviso em meio de huma Socieda.
de pi:ofti oda -Mente éottimovida , tem podido Man-
ter-se fiel ás suas obrigações „ e sustentar hum. a
marcha legal , deve-e ries elementos 'de Ordem
Constitucional , que' são : —justiça, e iguoláa-
de,,, , publica e honrosamente exercida para coin
todos os Cidadãos: • Pela força destes elertiens
os sómente o Governo tem podido vencer as
difficuldades , que Se tent multiplicado . em . sua'
carteira, e occorrer á urgentes e, imprevistas ne-
Cessidades. A Administração teria' querido, fazer'
mais , e pôr hum termo natural á seus trabalhos,
com a promulgação da Carta Constitucional da
PreVincia , que se com prothetteo dar á ultima
Legislatura. Porém quando cousas inyenciveis
por humo parte , tem estorvado o cumpritiento
dacitiella promessa , e por outra ', considerações
inseparaveis da dignidade da . INIagistrattira St]:
prema, . estão , assignalando ao Governo o moinens
to , • etn que deve cessas, para que possaes eler
ger em paz . o Cidadão , gale haja de succeder.:
lhe annuncia vos , que está resolvido á' chama-'
logo a vossa' attenção sobre este importante
jecto. Quanto ao mais, o Governo , tem • toda, a,
contitinça de que cs Srs. RR. reconhecendo a
verdadeira opinião publica , a - situação desta . Pro-
vincia , e das Moras da Confederação , - .Se per-
suadirão de que em nenhum tempo', desde . a
época da nossa Revolução, o povo têm e'xigido'
mais elevação nas icléas , mais virtude, união
e patriotismo , em 'seus Committentes , e maior,
religiosidade no desempenho de suas funcções.—a,

Buenos Ayres 7 de Maio de 1834.— Juan
José Via monte. ---• Manoel José Garcia. —Tho•
mas Guino.
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